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ACERCA DA EXPIAÇÃO LIMITADA 

 

Aos 21 dias de Abril de 2015, às 15h, nós IDELMAR VERA CAMPOS e ÍCARO 

ALENCAR DE OLIVEIRA, sob a orientação do Espírito Santo, concordes reafirmamos a 

expiação limitada sob os fortes argumentos que se seguem: 

I. Diante do texto de I São João 2:2, onde se lê: “e ele é a propiciação pelos nossos 

pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo”. No texto grego, temos: 

“καὶ αὐτὸς ἱλασμός ἐστιν περὶ τῶν ἁμαρτιῶν ἡμῶν· οὐ περὶ τῶν ἡμετέρων δὲ μόνον ἀλλὰ καὶ 

περὶ ὅλου τοῦ κόσμου.”2 O termo grego kosmou, STRONG #28893, é utilizado no Novo 

Testamento para designar um sistema mundial alienado e oposto à Deus, sob o poder do 

mau. Em I João 2:2, ele restringiu o todo a uma parte, que é descrita em I João 4:10: “Nisto 

está o amor, não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu 

Filho para propiciação pelos nossos pecados”. O termo “mundo” foi utilizado como uma 

metonímia e, portanto, designa o “mundo” não significando cada indivíduo em particular, mas 

que cada eleito em particular é humano. Segundo o Dicionário Aurélio,4 a metonímia: “[é um] 

tropo que consiste em designar um objeto que tem com o primeiro uma relação de causa e efeito e 

continente e conteúdo, a parte pelo todo”. É correto afirmar que “Cristo morreu pela humanidade”, 

desde que se compreenda “humanidade” da seguinte maneira: Cristo amou a humanidade 

porque todos os eleitos são humanos, não porque todos os humanos são eleitos. Deus não 

amou o sistema mundano, alienado d’Ele, mas os seus eleitos que jaziam neste sistema 

humano, corrompido e alienado d’Ele. Com relação ao termo kosmos, anteriormente ao uso 

feito por Pitágoras, a saber, de “kosmos” como termo técnico filosófico, o termo significa 

“arranjo regular, disposição, decoração, ornamento,” etc. Pitágoras usou o termo quanto ao 

universo como uma grande “arrumação, ornamento, disposição de coisas, etc”5, ou apenas “tudo 

quanto existe, no céu e na terra”, o universo. Mas não é este único sentido do termo, como que 

São João estivesse se referindo a totalidade de cada indivíduo em particular. O termo pode 

indicar, quando utilizado de forma metonímica, a uma particularidade em meio a um todo. 

A mesma relação está presente na Epístola do Apóstolo São Paulo aos Gálatas 6:14: “Mas 

longe de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está 

crucificado para mim e eu para o mundo”. O termo também pode indicar uma ampliação 
                                                             
1 Transcrito dos manuscritos autógrafos por Ícaro Alencar de Oliveira aos 27 dias de Dezembro de 2015. 
2 PICKERING, Wilbur Norman. The Greek New Testament, according to the family XXXV. 2ª Edição. 
3 Bíblia de Estudo Palavras-chave. Rio de Janeiro: CPAD. 2010. 
4 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Minidicionário Aurélio. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. p. 460. 
5 ROBINSON, Edward. Léxico Grego do Novo Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2012. p. 514. Nesta mesma 
página – a saber, 514 --, há uma associação do uso do termo “Kosmos” em I João 2:2 como no sentido 

metonímico.  
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metafórica, que indica uma grande quantidade de um todo, mas não o próprio todo em si, 

nem sua completude, mas também, implica-se uma totalidade incrível6. O termo indica 

particularmente o mundo inferior, o domicílio do homem, mais precisamente, os homens 

que estão no mundo, isto é a humanidade: obedecendo ao que fora supradito sobre 

“humanidade”. 

II. O mesmo raciocínio pode ser feito em Ezequiel 18:23: “Desejaria eu, de 

qualquer maneira, a morte do ímpio? Diz o Senhor DEUS; não desejo antes que se converta dos seus 

caminhos e viva?”; a vontade perfeita de Deus é manifesta neste texto: e somos sabedores de 

que a perfeita vontade de Deus é cumprida pelo Espírito Santo – no Novo Testamento – nos 

eleitos. Deus preparou vasos para ira e para misericórdia (vide Romanos 9:22-23); talvez 

possa parecer humanamente injusto, “mas ó homem, quem és tu, que a Deus replicas?” 

(Romanos 9:20). Deus nunca é injusto ao tratar com as pessoas. Como criador soberano, Ele 

tem o direito de tratar com as pessoas de acordo com a sua vontade, seja no exercício da 

Sua misericórdia ou no exercício da sua ira: “E, se o justo apenas se salva, onde aparecerá o 

ímpio e pecador?” (II Pedro 4:18). 

 

Com isto, concluímos a matéria em questão. Amém. 
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